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Agência iNFRA
iNFRAEnergia

Brasília, *|DATE:d|* de outubro de *|DATE:Y|*
edição 1.658

Bom dia, *|FNAME|*!
Nesta edição do iNFRAEnergia: Renovação dos Contratos | Enel SP | Diário Oficial | Agenda | Monitor | Fique de Olho | Clipping

ANEEL PROPÕE QUE DISTRIBUIDORAS RENUNCIEM ÀS AÇÕES NA JUSTIÇA PARA RENOVAR SUAS CONCESSÕES 

Marisa Wanzeller e Leila Coimbra, da Agência iNFRA
A diretoria da ANEEL (Agência Nacional de Energia Elétrica) aprovou nesta terça-feira (15) a abertura de CP (Consulta Pública) que condiciona a renovação dos contratos de concessão das distribuidoras de energia à renúncia de ações judiciais. No entendimento da reguladora, tanto as empresas quanto a Abradee (Associação dos Distribuidores de Energia Elétrica) devem abrir mão de pleitos em andamento para que o termo aditivo seja assinado, renovando a concessão por mais 30 anos. Leia o voto da diretora Agnes Costa aprovado pelo colegiado e a nota técnica que embasou os termos.
A imposição da desistência das ações na Justiça desagradou a alguns agentes do segmento que falaram à Agência iNFRA sob anonimato. Para eles, a ANEEL não pode tentar solucionar as judicializações do setor pressionando as empresas que pretendem renovar suas concessões. 
Temas ultrapassados
Durante a reunião de diretoria, o diretor-geral, Sandoval Feitosa, explicou que a medida foi fruto de uma discussão que teve com a diretora relatora, Agnes Costa. "Nós solicitamos que fosse colocado para discussão com a sociedade como critério de renovação das concessões que as distribuidoras que assinarem os termos aditivos de renovação renunciem a todas as demandas judiciais com o estado brasileiro relacionados à prestação do serviço", disse.
"No momento em que nós iremos repactuar um longo período de concessão, a nosso juízo, claro, para discussão com a sociedade, não faz nenhum sentido que as empresas continuem litigando com o poder concedente, com a agência reguladora, em temas que já foram ultrapassados", continuou o diretor-geral.
No entendimento de Sandoval, "faz todo sentido que as empresas, ao pleitearem suas renovações, por óbvio, quitem as suas multas administrativas que têm hoje judicializadas com a ANEEL e com o poder concedente em grande medida", afirmou.
"Da mesma forma, demandas judiciais não necessariamente pecuniárias, de discussão de méritos, de regulamentações das agências, também sejam encerradas como condição necessária para renovação das concessões", pontuou Sandoval.
Associação
A NT 1.056/2024 deixa claro que não apenas as distribuidoras devem abrir mão das ações na Justiça, como também a Abradee. 
"É necessário esclarecer que, no caso de concessionárias que façam parte da Abradee, a renovação da concessão deve ficar condicionada e ser precedida da desistência da referida ação judicial, bem como da renúncia a qualquer alegação de direito sobre o qual se funda a ação (...). Adicionalmente, previamente à celebração do termo aditivo, deve a concessionária apresentar à ANEEL o respectivo acerto financeiro com cada um dos municípios afetados pela suspensão do cumprimento da regulação", diz o documento. 
Questionado sobre esse tópico, o diretor-executivo de Regulação da Abradee, Ricardo Brandão, disse que a associação ainda vai se debruçar sobre o tema e fazer uma avaliação jurídica sobre sua pertinência, assim como de outros itens que serão objeto de estudo. "Vamos trazer a nossa posição quando da entrega da contribuição para a consulta pública", disse à imprensa.
Eventos climáticos extremos
Entre as contribuições a serem apresentadas pela Abradee, está um maior detalhamento da alocação de riscos entre as distribuidoras e o poder concedente, um deles o enfrentamento de eventos climáticos extremos. Segundo Brandão, a lista de riscos apresentada na minuta do termo aditivo "é insuficiente para cobrir todas as situações que as distribuidoras enfrentam". 
Ele entende que "eventos de força maior", "de fato são riscos do poder concedente e não da distribuidora", mas que há espaço no contrato para deixar esses aspectos mais claros. 
"A gente entende que a proposta que está colocada ali precisa ser aprimorada porque, de fato, já seria uma evolução. Os contratos atuais não têm uma matriz de risco muito bem definida sobre o que é risco da distribuidora, o que é risco do poder concedente", disse. "Claro que existe alguns conceitos, como de eventos de força maior, que de fato são riscos do poder concedente e não da distribuidora, mas eu acho que tem um espaço aqui nesse contrato de concessão exatamente para deixar esses aspectos mais claros." 
Crise na Enel
O diretor da associação das distribuidoras disse ainda esperar uma "cooperação institucional" para que a crise atual envolvendo a Enel São Paulo não prejudique o debate. 
"A gente entende que um tema como esse, que é tão importante para o consumidor e para a sociedade, que ele precisa de cooperação institucional", afirmou à imprensa. “A gente entende que tem as situações da conjuntura, mas nós estamos falando de um modelo de contrato de concessão que vai servir para os próximos 30 anos. Então, ele tem que ser robusto o suficiente, inclusive para as situações da conjuntura, mas entendemos que a proposta que está colocada no Decreto , e também na minuta de contrato de concessão colocada pela ANEEL, endereça os problemas atuais e os futuros."
Questionado sobre uma eventual caducidade do contrato da Enel, Brandão destacou que a possibilidade está prevista em lei e que há confiança de que o caso será bem conduzido pela agência reguladora.
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ÁREA TÉCNICA DO TCU DIZ QUE NÃO CABE PUNIÇÃO DE CADUCIDADE À ENEL SÃO PAULO

Marisa Wanzeller, da Agência iNFRA
Relatório feito pela AudElétrica (Unidade de Auditoria Especializada em Energia Elétrica) do TCU (Tribunal de Contas da União) avalia que não cabe punição de caducidade à Enel São Paulo, após análise do apagão ocorrido em novembro de 2023. O documento foi emitido em 12 de setembro de 2024, antes do blecaute que ocorreu na última sexta-feira (11), e subsidia processo relatado pelo ministro Augusto Nardes (TC 037.796/2023-2).
"Pode-se concluir que a atuação da Enel-SP, objetivamente, não se enquadra nas hipóteses previstas para a abertura de processo administrativo punitivo voltado à penalidade de declaração de caducidade da concessão", diz o documento.
O texto pede a extinção do processo que averigua a qualidade dos serviços prestados pela concessionária de São Paulo e que ainda não foi pautado no plenário da corte. 
“Ante o exposto, submetem-se os autos à consideração superior, para posterior remessa ao Exmo. Ministro Augusto Nardes, propondo: considerar a representação integralmente atendida e arquivar o presente processo”, diz a conclusão do relatório. 
O ministro Nardes esteve com representantes da Enel e da ANEEL (Agência Nacional de Energia Elétrica) nesta terça-feira (15) para apurar os novos acontecimentos que interromperam a distribuição de energia em São Paulo. Ele disse que apresentará um voto em breve.
Responsabilização
Apesar do que diz o documento, Nardes disse em entrevista à GloboNews nesta terça-feira (15) que tanto a ANEEL quanto o MME (Ministério de Minas e Energia) terão que ser responsabilizados pelo apagão que ocorreu em São Paulo desde a última sexta-feira (11).
"O que eu sinto é que falta uma governança por parte da Enel, da empresa que recebe toda a energia para administrar aqui em São Paulo, portanto nós vamos ter que responsabilizar tanto a ANEEL como também o MME, que são responsáveis por essa situação", afirmou o ministro.
"Eu estou relatando essa situação emergencial, desse conflito que deu entre autoridades municipais, federais, mas a concessão é da União, e cabe ao MME e à ANEEL resolver a situação", declarou. O ministro ainda destacou que a ANEEL já aplicou "multa gigantesca" à Enel, mas que foi "segurada" na Justiça.
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Renovação das concessões - A ANEEL (Agência Nacional de Energia Elétrica) abriu a Consulta Pública 27/2024 para obter subsídios para o aprimoramento da minuta de termo aditivo ao contrato de concessão de distribuição de energia elétrica com vistas à prorrogação das concessões. As contribuições podem ser feitas até o dia 2 de dezembro. 
 
Agenda Regulatória 2025-2026 - A ANEEL divulgou a Audiência Pública 4/2024, com objetivo de colher subsídios sobre a minuta da Agenda Regulatória 2025-2026 e a relação das ARR (Avaliações de Resultado Regulatório) a serem empreendidas pela Agência até o final de 2026. A sessão pública da audiência será virtual, no dia 23 de outubro.
 
Novo Portal Único de Comércio Exterior - A ANEEL publicou  o aviso de Consulta Pública 26/2024 para obter subsídios quanto à regulação da ANEEL ao Novo Portal Único de Comércio Exterior. Contribuições de 16 a 31 de outubro. 
 
Padronização de unidade consumidora - A ANEEL publicou aviso de Tomada de Subsídios 21/2024, sobre minuta da primeira versão do Manual de Instrução da padronização do número de identificação da unidade consumidora e demais instalações. Período para contribuição de 16 de outubro a 14 de novembro. 
 
Cálculo de tarifas - A ANEEL abriu a Tomada de Subsídios 22/2024, para contribuições sobre a substituição da ferramenta computacional atualmente utilizada no cálculo das tarifas TUST (Tarifas de Uso do Sistema de Transmissão (TUST) e TUSDg (Tarifas de Uso do Sistema de Distribuição para Centrais Geradoras), subgrupo A2, bem como sobre a alteração na forma de publicação dessas tarifas, passando a apresentá-las com duas casas decimais. Contribuições de 16 de outubro a 13 de janeiro.
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Lula - O presidente da República celebra, às 9h30, o dia mundial da alimentação. Às 11h30, reúne-se com o ministro da Fazenda, Fernando Haddad, e os presidentes executivo, Isaac Sidney, e do Conselho Diretor da Febraban (Federação Brasileira de Bancos), Luiz Carlos Trabuco. Às 13h, embarca para Natal (RN), onde participa, às 16h, da cerimônia de anúncio de investimentos do governo federal no estado. Às 20h30, embarca para Salvador (BA).
Alexandre Silveira - O ministro de Minas e Energia concede entrevista coletiva a partir das 13h30, na sede da pasta, para apresentar o balanço das ações da força-tarefa para o restabelecimento da energia em São Paulo e na região metropolitana. Silveira apresenta ainda o estudo do ONS (Operador Nacional do Sistema Elétrico) sobre as alternativas ao horário de verão. A decisão sobre se a medida será tomada deve ser anunciada na ocasião. 
Fernando Haddad - O ministro da Fazenda reúne-se, às 11h30, com o presidente da República, Lula, e e os presidentes executivo, Isaac Sidney, e do Conselho Diretor da Febraban (Federação Brasileira de Bancos), Luiz Carlos Trabuco. Às 17h, conversa com o ministro do Desenvolvimento Agrário e Agricultura Familiar, Paulo Teixeira.
TCU - O TCU (Tribunal de Contas da União) realiza sessão plenária, às 14h30. Na pauta, destaque para levantamento que busca dar seguimento ao trabalho de desenvolvimento de indicadores de maturidade, prazo e valor de projetos de investimento em infraestrutura, iniciado em 2023. Também deve ser analisado processo administrativo referente às fiscalizações de obras públicas do Fiscobras 2024.
Senado - O Senado Federal realiza sessão deliberativa, às 14h. Acesse a pauta neste link. 
Gases de efeito estufa - A CMA (Comissão de Meio Ambiente), do Senado, realiza reunião deliberativa semipresencial, às 9h. Na pauta, o PL 3.264/2023, em apreciação terminativa. O projeto trata das regras de consolidação e fomento à adoção de medidas para mitigação e remoção de gases de efeito estufa.
Desenvolvimento Urbano - A CDU (Comissão de Desenvolvimento Urbano), da Câmara, realiza reunião deliberativa, às 9h30. Na pauta, destaque para o PL 11.084/2018, que estabelece como diretriz, para contratação de serviços de transporte público coletivo, quantidade mínima de veículos movidos a energia renovável.
Minas e Energia - A CME (Comissão de Minas e Energia), da Câmara, realiza reunião deliberativa, às 10h. Acesse a pauta completa neste link.
Finanças e Tributação - A CFT (Comissão de Finanças e Tributação), da Câmara, realiza reunião deliberativa, às 10h. Na pauta, projeto que concede benefício fiscal no fornecimento de energia elétrica a estabelecimentos públicos federais de saúde (PL 8.649/2017); e projeto que destina à modicidade tarifária parte das outorgas de licitações de concessões de usinas hidrelétricas (PL 8.817/2017).
STJ - A Corte Especial do STJ (Superior Tribunal de Justiça) realiza sessão de julgamento, às 14h. Na pauta, recurso da União e da ANEEL (Agência Nacional de Energia Elétrica) contra decisão que declarou ilegal portaria do Ministério de Minas e Energia no trecho em que definiu os valores revistos de garantia física das hidrelétricas de Capivara, Chavantes, Taquaruçu e Rosana (SLS 3189 - AgInt).
Cade - O Cade (Conselho Administrativo de Defesa Econômica) deve realizar sessão de julgamento nesta quarta-feira (16), às 10h. A pauta não havia sido divulgada até o fechamento desta edição.
Encontro do PLD - A CCEE (Câmara de Comercialização de Energia Elétrica) realiza, às 15h, mais uma edição do Encontro do PLD. Acompanhe a transmissão neste link. 
Energy Insights - O escritório Tauil & Chequer Advogados realiza, às 9h30, a primeira edição do Energy Insights. O evento tem como tema os "Desafios de auditorias em M&As". A programação conta com representantes da Eletrobras e Eneva. As inscrições estão disponíveis neste link.
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TRAMITAÇÃO DE PROPOSTAS LEGISLATIVAS
Não houve movimentação entre as propostas legislativas de interesse do setor que são acompanhadas pelo iNFRAMonitor.
______________________________
NOVAS PROPOSTAS PROTOCOLADAS
Câmara dos Deputados
REQ 4.224/2024 - Requer a instalação de Comissão Temporária Externa para acompanhar, in loco, as investigações e providências para apuração das responsabilidades da empresa Enel Distribuição São Paulo no recente caso de apagão no fornecimento de energia elétrica.
______________________________
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Horário de verão - O ministro de Minas e Energia, Alexandre Silveira, deve anunciar hoje (16) se o governo adotará o horário de verão, segundo disseram fontes do governo. Estudos complementares do ONS (Operador Nacional do Sistema Elétrico) sobre alternativas à medida foram encaminhados nesta terça-feira (15) ao ministro. 
Exportação de energia - A diretoria da ANEEL (Agência Nacional de Energia Elétrica) abriu consulta pública para discutir proposta de adaptação do procedimento de importação e exportação de energia elétrica ao Novo Portal Único de Comércio Exterior. A partir de janeiro de 2025, todas as operações de importação e exportação serão gradualmente transferidas para o novo portal. As contribuições podem ser enviadas neste e-mail: cp026_2024@aneel.gov.br até 31 de outubro.
Agenda regulatória - A ANEEL realizará audiência pública no próximo dia 23 de outubro para discutir a Agenda Regulatória 2025/2026. A proposta inclui 24 atividades regulatórias previstas para o biênio e outras 24 classificadas como "Demais Atividades", que podem demandar mais tempo para amadurecimento. 
Tarifas da EDP SP - A ANEEL aprovou, nesta terça-feira (15), a revisão tarifária da EDP São Paulo. As novas tarifas terão, a partir da próxima quarta-feira (23), uma redução média de 3,71%. A taxa para clientes de alta tensão, diminuirá 5,31%, enquanto, para consumidores de baixa tensão, a redução será de 2,93%.
Tarifas da Neoenergia - A ANEEL aprovou também redução nas tarifas da Neoenergia Brasília. A partir de terça-feira (22), os consumidores residenciais terão diminuição de 2,97%. Para a baixa e alta tensão, a redução é de 2,98% e 4,19%, respectivamente. 
Tarifas da Equatorial Goiás - Foi autorizado ainda, nesta terça-feira (15), aumento nas tarifas da Equatorial Goiás. Os novos índices são de mais 5,04% para consumidores residenciais; 5,02% para baixa tensão; e 2,23% para alta tensão. O impacto médio é de 4,33%, a vigorar a partir de terça-feira (22).
Geração distribuída - O Brasil alcançou 33 GW (gigawatts) de capacidade em GD (Geração Distribuída). De acordo com o presidente da ABGD (Associação Brasileira de Geração Distribuída), Carlos Evangelista, o progresso é um "passo decisivo para democratizar o acesso à energia sustentável" e consolida o Brasil na liderança da transição energética. 
Relatório de sustentabilidade - A Órigo Energia lançou seu primeiro Relatório de Sustentabilidade, destacando um crescimento de 162% no número de fazendas de energia solar em 2023, totalizando 123, e uma capacidade instalada de 315,46 MWp (megawatt pico). A empresa gerou uma economia de R$ 100 milhões e evitou a emissão de 312.663 toneladas de CO2 desde o início das operações. 
Preço do gás natural - A Petrobras anunciou que, a partir de 1º de novembro, os preços de venda da molécula de gás natural serão reduzidos em média 1,41% em comparação ao trimestre anterior. Essa atualização trimestral dos preços está ligada às variações do petróleo Brent e da taxa de câmbio R$/US$, com o petróleo caindo 7,43% e o câmbio se valorizando em 5,45% para o próximo trimestre. Mais informações neste link. 
Produção de óleo - Nesta terça-feira (15), o navio-plataforma Maria Quitéria iniciou sua produção de óleo no campo de Jubarte, no pré-sal da Bacia de Campos. Com capacidade para produzir até 100 mil barris de óleo e processar 5 milhões de metros cúbicos de gás por dia, a unidade será conectada a oito poços produtores e oito injetores.
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Sobreoferta de energias renováveis pode demandar cortes em geração distribuída, alerta ONS
Para operador, crescimento acelerado de projetos demanda medidas adicionais para segurança da rede. (Folha de S. Paulo)
______________________________ 
Ministério vai defender que horário de verão não seja retomado neste ano
ONS entregou dados complementares; palavra final será do presidente Lula (CNN Brasil)
______________________________ 
Anúncio sobre horário de verão deve ocorrer nesta quarta-feira; governo ainda avalia viabilidade
Segundo interlocutores do governo, volta da política só ocorrerá se for ‘estritamente necessária’; ministro Alexandre Silveira aguarda complementos ao estudo do ONS. (Estadão)
______________________________ 
Procurador quer que TCU peça fim da concessão da Enel caso comprove irregularidades
Subprocurador-geral Lucas Furtado quer ainda que corte acompanhe junto ao MME e à ANEEL as medidas adotadas junto à empresa. (Folha de S. Paulo)
______________________________ 
ANEEL pode intervir imediatamente na Enel, mas processo para quebra de contrato leva até um ano
Agência poderia assumir empresa por seis meses, e depois disso teria que decidir se mantém contrato ou se pede seu rompimento. (Folha de S. Paulo)
______________________________ 
Tarcísio e prefeitos da Grande SP pedem intervenção na Enel após reunião com TCU
Mandatários de 16 cidades da região estiveram no Palácio dos Bandeirantes nesta terça (15); OUTRO LADO: empresa diz investir em melhorias. (Folha de S. Paulo)
______________________________ 
Para escapar de multas, Enel diz que não tem culpa por tragédias climáticas e consegue travar punições
Empresa já sofreu mais de R$ 322 milhões em penalidades, mas recorreu e pagou menos de 10% do valor. (Folha de S. Paulo)
______________________________ 
Tempo de reação da Enel em dias críticos piora enquanto investimentos caem
Indicadores de qualidade da empresa em situações emergenciais piorou entre outubro de 2023 e agosto deste ano; em nota, a Enel afirma que investiu R$ 8,3 bi entre 2018 e 2023 em São Paulo, ‘com melhoria dos indicadores oficiais de qualidade’. (Estadão)
______________________________ 
Enel contrata 34% dos 1.200 eletricistas próprios prometidos após apagão de 2023
Dado apresentado pela concessionária aponta aumento de 410 profissionais; empresa alega prazo até 2025 para atingir meta. (Folha de S. Paulo, Valor)
______________________________ 
Apagão em São Paulo causa prejuízo de R$ 1,82 bi, diz Fecomércio
Entidade afirma que é 'inaceitável' que a cidade sofra com constantes apagões. (Folha de S. Paulo)
______________________________ 
Apagão chega ao 4º dia com 158 mil imóveis sem luz em SP
Segundo a Enel, o serviço foi normalizado para pouco mais de 1,8 milhão de clientes. (Folha de S. Paulo, Valor)
______________________________ 
ANEEL prepara para 2025 processo de renovação de 20 concessões
Contrato da Enel-SP, distribuidora envolvida na crise do apagão em São Paulo, vence em 2028. (Valor)
______________________________ 
Artilharia contra o alvo errado
Apagão em São Paulo é o mais novo pretexto do ministro Silveira para fustigar a ANEEL, contra a qual declarou guerra por se recusar a aceitar a autonomia da agência reguladora. (Estadão - artigo)
______________________________ 
Debate do apagão só tem cadeirada contra a Enel
Boulos vence embate contra Nunes por pontos, o que parece insuficiente para o psolista. (Folha de S. Paulo)
______________________________ 
Luz e democracia
Faz sentido criticar desempenho da Aneel na regulação de distribuidoras de energia, mas modelo de agências ainda é preferível às alternativas. (Folha de S. Paulo - Hélio Schwartsman)
______________________________ 
Renova Energia dá o último passo para sair da RJ 
Empresa assinou nesta terça-feira (15) aditamento de seu plano de recuperação judicial que vai alongar o vencimento das dívidas e reduzir as taxas. (Brazil Journal)
______________________________ 
Deputado quer que comissões da Câmara fiscalizem agências reguladoras
Danilo Forte (União-CE) rejeita ideia do governo de criar um órgão para supervisionar as agências e diz que isso é papel do Legislativo. (Folha de S. Paulo)
______________________________ 
Haddad diz que novo desenho do auxílio-gás está pronto e será apresentado a Lula em breve
Projeto criou polêmica ao prever que os recursos para a sua implantação circulariam fora do Orçamento. (Folha de S. Paulo - Mônica Bergamo)
______________________________ 
Técnicos da Fazenda alertaram para risco de fraude com novo Auxílio Gás, assinado por Haddad
Documentos mostram que equipe fez advertências à proposta que coloca despesa fora do Orçamento, mas não viu impedimentos para assinatura; Fazenda, Minas e Energia e Casa Civil não comentam. (Estadão)
______________________________ 
Índia quer cooperação com a Petrobras
Indianos estão tentando atrair a estatal brasileira para explorar petróleo em águas profundas de sua costa. (Valor)
______________________________ 
Para Cosan, CEO da Vale tem de fazer ponte com governo
Conglomerado de Rubens Ometto é sócio minoritário da mineradora, com 4% de participação. (Valor)
______________________________ 
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